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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 22 DE NOVEMBRO DE 2024

Lusimara Aline Barth 
28 anos, filha de Renato Barth e Tereza Barth.
Natural de Boa Vista do Buricá e atualmente resi-
dente em Crissiumal. Antes de vir para cá, morei em 
Três de Maio por 10 anos.
Formação acadêmica: Técnico em Informática e 
Bacharel em Administração.
Profissão e local de trabalho: Bancária na Sicredi 
Noroeste RS/MG.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: A vontade de trabalhar no 
Sicredi surgiu devido às experiências positivas com-
partilhadas por minha irmã e amigos, que fazem par-
te da cooperativa. Eu os vi vivenciando experiências 
positivas, sendo valorizados como colaboradores, 
com oportunidades de desenvolvimento profissional 
em um ambiente respeitoso, ético e transparente. 
Além disso, a Sicredi contribui para a melhoria da 
qualidade de vida dos associados e da sociedade, 
criando impactos cada vez mais positivos que nos 
motivam a cada dia.
Se defina em uma palavra: Persistente.
Hábito que não abre mão: Chimarrão.
Um lugar: Casa dos meus pais.
Uma cor: Preto.
Um cheiro: De churrasco. 
Uma lembrança: Passar o Natal e Ano Novo na casa 
dos meus avós, quando ainda estavam entre nós.
Seus aplausos vão para: Pessoas empáticas que se 
colocam no lugar do outro.
Nota zero para: Falsidade e inveja.
Sugestões para melhorar sua cidade? Fomentar o 
empreendedorismo local e continuar investindo na 
saúde e educação, pois ambos são pilares para o 
desenvolvimento sustentável e a melhoria da quali-
dade de vida da população.
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Quando em 1946, o então padre Vi-
cente Testani, vigário da paróquia de 
Três de Maio, começou a enfrentar pro-
blemas de saúde, necessitando frequen-
temente internar-se no hospital em Ijuí, 
este fez insistentes pedidos a uma fra-
ternidade da ordem capuchinha, perten-
cente a chamada “Província Capuchinha 
do Rio Grande do Sul”, com sede jurídica 
em Caxias do Sul e, à época, com presen-
ças pastorais na Diocese de Uruguaiana 
(Diocese a qual Três de Maio também 
era ligada), para que a fraternidade dis-
ponibilizasse religiosos para virem se 
estabelecer em Três de Maio e trabalha-
rem em cooperação com o pároco. 

Na época, a Província do Rio Grande 
do Sul, que já possuía frades nas cidades 
de São Francisco de Assis e Rosário do 
Sul – Também pertencentes à Dioce-
se de Uruguaiana – viu com simpatia a 
possibilidade de erguer um seminário 
menor na então Vila Três de Maio, onde 
eram promissoras as possibilidades vo-
cacionais em vista das inúmeras famílias 
italianas que viviam no local. 

A Ordem dos Frades Menores Ca-
puchinhos, fundada no século XVI, na 
Itália (03.07.1528), tinha por objetivo 
observar rigorosamente a regra e vida 
dos frades menores, escrita por São 
Francisco de Assis, mas dedicando-se à 
vida missionária, anunciando a todos o 
Evangelho de Jesus Cristo, sempre se-
guindo a inspiração de São Francisco de 
Assis. 

Desta forma, os religiosos andavam 
por diversos lugares pregando o Evan-
gelho, exercendo atividades pastorais 
(paróquias, missões populares, escolas, 
seminários etc), levando uma vida sim-
ples, de contato direto com o povo, dedi-
cando-se aos mais necessitados e traba-
lhando para o próprio sustento. 

OS CAPUCHINHOS
                                                                      Parte I

Então, atendendo também a convite do 
Bispo de Uruguaiana, Dom José Newton 
de Almeida Batista, no dia 05 de abril de 
1946, vieram a Três de Maio os freis Al-
berto Stawinski, Provincial da sede em 
Caxias do Sul, e Caetano de Montebelo, 
conselheiro provincial, a fim de exami-
narem a possibilidade de a Província abrir 
uma casa religiosa em Três de Maio. Para 
este fim, foram procurados diversos terre-
nos na localidade e arredores, momento 
em que começaram a surgir dificuldades 
por todos os lados, como a distância do po-
voado, a falta de água e a má vontade dos 
proprietários de áreas. 

Foi então que decidiram tratar com o 
senhor Antônio Bonfanti, que possuía um 
lote de 33 hectares na zona suburbana, 
mas que já havia fechado contrato de ven-
da do mesmo lote com um senhor chama-
do José Rohr. Assim, graças a uma hábil 
diplomacia do Ministro Provincial, o com-
prador do lote desistiu da compra em favor 
dos freis capuchinhos, pelo que foi gratifi-
cado com Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) 
e o lote acabou sendo vendido por Antônio 
Bonfanti aos religiosos pelo preço de Cr$ 
63.000,00 (sessenta e três mil cruzeiros). 
Adquiriram, também, outros 12 hectares 
de terras do Sr. Claudio Bombardelli, 
onde começaram a dar andamento a seus 
projetos. Entre estes, estava a construção 
do Ginásio Pio XI (“Ginásio”, até a década 
de 1970, era conhecido como o período 
escolar correspondente aos quatro anos 
finais do atual Ensino Fundamental), em-
preitada para a qual decidiram alugar uma 
olaria de propriedade de Armando Spilla-
ri, para que assim pudessem eles próprios 
produzir os tijolos que seriam utilizados na 
construção da escola e, também, na cons-
trução de um seminário. 

Os terrenos, ricos em água e com um 
mato branco de oito alqueires, numa loca-

lização privilegiada, foram considerados 
como uma benesse da Santa Providência 
pelos religiosos, e assim que fora fechado 
o negócio, frei Alberto, Provincial, prontifi-
cou-se a escalar, no prazo de um mês, dois 
padres para iniciar o apostolado em Três 
de Maio. 

Com isso, alguns dias depois, o provin-
cial partia com seu carro de Marau com 
destino a Três de Maio, levando consigo os 
freis Silvio de Vacaria (Silvio Armiliato) e 
Nicolau de Segredo (Nicolau Bortolotto), 
tendo como motorista o frei Egídio de Al-
fredo Chaves. 

Eles chegaram à Três de Maio no dia 
5 de maio de 1946, sendo recebidos de 
forma solene na entrada da Vila, quando 
o povo em procissão, no meio de acla-
mações, vivas e saudações, acolheu-os 
festivamente. Após a missa das dez ho-
ras, realizou-se mais uma cerimônia em 
homenagem aos recém-chegados, pela 
Ação Católica, quando o vigário Testani 
manifestou imensa satisfação pela che-
gada dos religiosos, rendendo graças a 
Deus por aquele benefício e fazendo votos 
que seus paroquianos dali para a frente se 
tornassem “mais devotos, mais piedosos 
e mais franciscanos”. 

Três dias depois, no dia 8 de maio, frei 
Alberto Stawinski, Provincial, e o frei Egí-
dio de Alfredo Chaves, retornaram para 
Caxias do Sul, deixando os padres Silvio de 

Vacaria e Nicolau de Segredo auxiliando 
o padre Testani nas funções paroquiais 
e, provisoriamente, residindo com ele na 
casa canônica. 

Quando no dia 21 de maio, o padre 
Testani empreendeu viagem a Porto Ale-
gre, com a finalidade de dar andamento 
a diversos compromissos, os freis Silvio 
e Nicolau decidiram sair em caminhada 
pelo interior, visitando diversas capelas, 
capelinhas e casas de particulares, co-
nhecendo assim todos os moradores. 
Logo, o padre Silvio passou a ocupar-se 
mais do centro (catecismo nas escolas e 
no Ginásio, etc), e o padre Nicolau conti-
nuou com o trabalho de percorrer todo o 
interior, levando por toda a parte a luz da 
palavra de Deus e o conforto dos santos 
sacramentos. 

Depois, vieram também a Três de 
Maio os freis Virgílio Primon, Floriano 
do Prata e Virgílio de Getúlio Vargas, 
pois neste momento a fraternidade ca-
puchinha de Três de Maio já havia se es-
tabelecido em um belo casarão situado 
nas terras que haviam adquirido na zona 
periférica do povoado, ao qual deram o 
nome de “Residência Medianeira”. 

Mas, logo, os ventos que pareciam 
soprar calmos a favor dos religiosos 
se tornaram um vendaval, e tudo o que 
começaram a construir aqui, começaria 
subitamente a desmoronar.

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?  ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

Participou das pesquisas para elaboração deste artigo o Dr. Professor Leomar Tesche
Fontes: Publicações e Registros do livro tombo da Província Capuchinha do Rio Grande do Sul
Revisão:  Província Capuchinha do Rio Grande do Sul

À esquerda (sentado),  padre Vicente Testani; ao centro, o provincial dos capuchinhos, Alberto Stawinski, 
em registro feito na residência dos freis capuchinhos, onde hoje situa-se o bairro São Francisco

Registro feito em frente à"Residência Medianeira", pertencente aos freis capuchinhos em Três de Maio
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ALERTA: Consumo excessivo 
de energéticos é associado a 
transtornos psíquicos

O mercado de energéticos no 
Brasil está em constante cres-
cimento, e o consumo dessas 
bebidas no dia a dia do país mais 
do que duplicou desde 2010. Que 
o consumo excessivo da bebida 
pode trazer sérios riscos à saúde, 
incluindo o aumento do risco de 
acidente vascular cerebral (AVC), 
já é sabido por muitos. ingre-
dientes comuns nos energéticos, 
como taurina e cafeína, estimu-
lam os receptores responsáveis 
pela vasodilatação, o que pode 
acelerar os batimentos cardíacos 
e aumentar a pressão arterial. 

"Uma lata de energético é 
suficiente para acelerar os bati-
mentos cardíacos, independen-
temente de outros fatores como 
sedentarismo ou diabetes", afir-
ma o neurocirurgião Victor Hugo 
Espindola. Esse impacto é ainda 
mais perigoso quando a bebida 
é misturada com álcool, como 
whisky ou vodka, já que a combi-
nação pode fazer a pressão arte-
rial disparar e, em casos graves, 
levar a um AVC.

Recentemente, um estudo 
publicado no Jornal da USP, mos-
tra a relação entre o uso excessi-
vo de energéticos e  transtornos 
psíquicos, uma vez que o abuso 
de algumas substâncias presen-
tes neles podem ser prejudiciais 
à saúde mental.

Segundo pesquisa da Scann-
tech, disponibilizada pelo Jornal 

Estudos recentes 
ligam o aumento do 
consumo de bebidas com 
alta concentração de 
cafeína com ansiedade, 
sintomas depressivos 
e comportamentos de 
risco. Somente neste ano, 
consumo aumentou 15%

CONSUMO EXAGERADO E FREQUENTE 
DE ENERGÉTICO PODE CAUSAR AINDA: 
- Insônia  
- Aumento da pressão arterial;
- Desidratação; 
- Batimentos cardíacos irregulares;
- Ansiedade;
- Dor de cabeça; 
- Convulsão;
- Parada cardíaca.

da USP, neste ano houve um 
aumento de 15% na venda de 
bebidas energéticas em relação 
a 2023. Se comparado a dados 
anteriores, esse crescimento é 
ainda mais evidente: a Associa-
ção Brasileira das Indústrias de 
Refrigerantes e de Bebidas não 
Alcoólicas (ABIR) informa que, 
de 2010 para 2020, “a produção 
dos energéticos passou de 63 
milhões de litros por ano para 151 
milhões”. 

Ao analisar esse cenário, o 
professor e psiquiatra Fernando 
Asbahr, coordenador do Ambu-
latório de Ansiedade na Infância 
e Adolescência do Instituto de 
Psiquiatria da Universidade de 
São Paulo (USP), se mostra pre-
ocupado, devido ao excesso de 
substâncias que existem nestes 
produtos, e alerta para os riscos 
que envolvem o consumo abusi-
vo. 

“Estudos mais recentes hoje 
já trazem uma associação do alto 
consumo de energéticos com 
mais ansiedade, mais sintomas 
depressivos, mais comportamen-
tos de risco”, informa ele ao Jor-
nal da USP. “Não se trata de uma 
relação de causalidade, mas com 
certeza há uma ligação, que já é 
relevante para a saúde mental da 
população.” 

Segundo o psiquiatra, a maio-
ria desses efeitos e compor-
tamentos, em especial os que 
dizem respeito à saúde mental, 
podem estar ligados à alta quan-
tidade de cafeína nas bebidas — 
que “vem em uma concentração 
muito maior nos energéticos do 
que no cafezinho que a gente 
está habituado”, de acordo com 
ele. “A cafeína é um potente esti-
mulador do sistema nervoso cen-
tral e o abuso dessa substância 
gera consequências graves.”
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"Que minha solidão me sirva de companhia. 
Que eu tenha a coragem de me enfrentar. 

Que eu saiba ficar com o nada e, mesmo assim, 
me sentir como se estivesse plena de tudo"

Clarice Lispector

Elizangela, Carla, Marisa, Rose, Dorilde, Ires e Vilma: 
amigas que celebram a vida a cada encontro, compar-
tilhando alegrias e colecionando preciosas memórias 
afetivas. 

As irmãs Daiane e Taísa Valdameri, presença 
bonita no Filó Urbano de Três de Maio, reali-
zado no último dia 14, no Clube Buricá.

Uma visita com lindos passeios ao mundo da Disney, no parque 
EPCOT, em Orlando, na Flórida. Alegria e memórias afetivas para 
guardar no coração. No registro, Marta Manjabosco com a sobri-
nha Ana, acompanhada do marido,  Matheus, e da pequena Louise.

O tempo passa, mas as memórias ficam! 
A turma que se formou no Ensino Médio do Instituto Esta-
dual de Educação Cardeal Pacelli em 2014 se reencontrou 
no último dia 15 para ler as cartas escritas há 10 anos, duran-
te a atividade chamada Baú do Tempo na aula da professora 
Marise Dapper, onde foram registrados sonhos e projetos 
para o  futuro. O reencontro dos alunos foi repleto de lem-
branças de bons momentos vividos na escola. No registro, a 
saudosa visita realizada à instituição!

Nair Tesche Neuhaus, Carmen Jussara Weber Wachter, Jer-
ri Marisia Ramos Roman, e Marli Stieglmeir Foletto em um 
feliz reencontro no último fim de semana, em Três de Maio. 
Momentos inesquecíveis compartilhados por amigas de 
longa data. 
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Um passeio em família para aquecer o coração e, se refrescar-nos dias quentes 
com um banho de rio, rodeados pela exuberância da natureza. No registro, Estela e 
Nelson Marasca,  Luzia, Thiago, Caetano e Mariano,  Priscila, Henrique e Dante. 
Lindas recordações!!

Nos dia 16 e 17 de novembro, a equipe 
Trans Nação de Patinação Artística, 
de Santa Rosa, participou do Torneio 
Estadual em Porto Alegre. Foi a primei-
ra participação da três-maiense Alice 
Lehnhardt, 7 anos,  em um campeonato 
oficial promovido pela Federação Gaú-
cha de Patinagem (FGP).  Ela retornou 
com três medalhas: campeã estadual 
Livre Pré-tots; campeã estadual Free 
Dance Estadual Pré-tots e vice-cam-
peã na categoria Solo Dance Estadual 
Pré-Tots.  Alice, que faz patinação desde 
os 4 anos, e tem como técnicas Vanessa 
Flores, Carol Reballato e Michele Flores. 
 Alice, filha de  Veronice e Everaldo 
Lehnhardt, é só orgulho pela conquista 
dos títulos para Três de Maio. 
Parabéns, Alice, e que venham mais 
títulos para nosso município.
O próximo desafio de Alice, será o Cam-
peonato Brasileiro, que ocorrerá em São 
Paulo, em fevereiro de 2025. 

Comissão organiza-
dora e comissão de 
eventos da Expofeira, 
no show do Traia Veia, 
no último dia 19, no 
Clube Buricá, onde foi 
divulgada a progra-
mação de shows da 
EXPOFEIRA 2025, 
que acorrerá nos dias 
3 a 11 de maio, no Par-
que de Exposições.
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PARABÉNS PARA:

- ALUGA-SE uma sala comer-
cial de 60m², no Centro de Três 
de Maio, na Rua Expedicionário 
Bertholdo Boeck, 16, próximo à 
Quitanda das Frutas. Tratar: (55) 9 
9985-0015 ou (55) 9 9958-9990.

- Vende-se um terreno plano na 
Rua Osvaldo Cruz, em frente à nova 
Lojas Becker, com área de 508 m². 
Informações pelos telefones: (55) 
99654-2145 (Koko Costa) ou (48) 
99927-7160 (Douglas da Costa).

- Vende-se um Q5 Audi Q5, 2.0, 
TFSI, S Line, S Tronic Quattro, tração 
integral, teto panorâmico, única 
dona, ano 2019 - modelo 2020, 
ar condicionado Tri Zone, pneus 
Yokohama G015 – novos. Valor R$ 
180 mil (abaixo da Fipe). Contato:  
(51) 9 8142-2279.

- Vende-se um terreno com 
886m², com casa de 2 pisos, 170m², 
localizada na Av. Buricá, 171. Valor 
de R$ 780.000. Contato com Ade-
mir pelo telefone 55 99615-4744.

O atual cenário do empreendedorismo: 
COMPLIANCE E HOLDING

O empreendedorismo é desafiador. A ex-
posição aos riscos cíveis, trabalhistas e, princi-
palmente, fiscais desestimulam essa jornada. 
O atual regime tributário, considerado como 
excessivamente complexo, não só onera o em-
presário com a suas alíquotas elevadas, mas 
também demanda a contratação de profissio-
nais especializados para realizar a apuração 
fiscal de forma eficiente e manter a entidade 
em conformidade (compliance) com a legisla-
ção vigente.

Com o atual cenário contábil em tela, eu 
não poderia começar com outro assunto, se-
não a reforma tributária. Atualmente, estamos 
em um período de transição do atual sistema 
tributário em que serão substituídos, gradu-
almente, até 2033, o PIS, COFINS, IPI (com 
algumas ressalvas), IOF Seguros, ISS e ICMS 
por um IVA Dual (Imposto sobre Valor Agre-
gado) composto pela Contribuição de Bens e 
Serviços (CBS), Federal, e pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) subnacional (de Estados 
e Municípios). Essa transição se iniciou em 
2023 com a Emenda Constitucional 132 e será 
finalizada em 2033 com a extinção do ICMS 
e do ISS. Com todas essas mudanças e ainda 
outras que estão por vir, visto que os anos de 
2024 e 2025 são os anos de regulamentação 
das Leis Complementares e das Leis Ordiná-
rias, ressalto a inovação pelo mecanismo do 
SPLIT PAYMENT. 

O SPLIT PAYMENT vai ser um mecanismo 
inovador para garantir o pagamento do tribu-
to ao fisco no momento em que o pagamento 
por meio eletrônico é realizado, ou seja, ao re-
alizar uma venda e o seu pagamento for por 
PIX, cartão de crédito ou algum outro meio 
eletrônico, a própria instituição financeira que 
proporcionou essa transação fará a destina-
ção do valor correspondente ao imposto para 
o fisco. 

Ainda, no que tange o atual cenário, é de 
extrema importância mencionar a criação da 
moeda eletrônica Brasileira, o DREX. Essa 
moeda digital será análoga ao Bitcoin, porém, 
regulada pelo Banco Central do Brasil. Nes-
se tocante, um dos seus objetivos é permitir 
maior rastreabilidade digital e atuar no com-
bate a omissão de receita, sonegação fiscal e 
outros crimes financeiro e tributários. 

Por fim, cumpre destacar a era da inteli-
gência artificial e a sua contribuição no com-
bate à sonegação e omissão de receita. A Re-
ceita Federal do Brasil (RFB) publicou em seu 
site oficial no dia 5 de setembro deste ano a 
criação de uma ferramenta inovadora de inte-
ligência artificial e análise de redes complexas 
desenvolvida por auditores fiscais e analistas 
tributários. Na ocasião, foi mencionada que 
será uma ferramenta para “potencializar a 
análise dos dados fiscais e proporcionar um 
incremento considerável na capacidade de de-
tectar fraudes e ilegalidades. Também oferece 
mais segurança na tomada de decisões e am-
plia a produtividade da atuação fiscal”.

Com isso tudo, é inegável o comprome-
timento do Estado em modernizar e tornar 
mais eficiente o sistema de fiscalização a fim 
de desestimular a omissão da receita e a sone-
gação de impostos. Nesse cenário, não aderir 

ao COMPLIANCE é cavar a própria cova. 
Uma vez mencionado as atuais mudanças 

do setor empresarial no tocante tributário, 
ressalto, mais uma vez, os riscos que implicam 
empreender. Inclusive, de perder o patrimônio 
familiar!

Embora, por si só a criação de um CNPJ 
com as características de ser LIMITADA (EM-
PRESA LTDA) ofereça proteção ao patrimônio 
dos sócios, uma vez que, em caso de dívidas, a 
empresa responde somente no limite do seu 
capital, não podendo atingir os bens dos só-
cios, há a figura da DESCONSIDERAÇÃO DA 
PERSONALIDADE JURÍDICA, principalmente 
no que diz respeito à CONFUSÃO PATRIMO-
NIAL (previsão do Art. 50 do Código Civil). 
Um dos exemplos clássicos de confusão pa-
trimonial é misturar as contas bancárias da 
empresa com as contas bancárias da pessoa 
física, ou seja, pagar contas do CPF pela con-
ta bancária da empresa e fazer o recebimento 
de clientes pela conta da pessoa física.  Essas 
práticas permitem que credores da empresa 
acionem o patrimônio pessoal dos sócios, pois 
a independência entre o patrimônio empresa-
rial e o pessoal foi desrespeitada. 

Assim, com a estratégia de distanciar os 
riscos da empresa operacional do patrimônio 
familiar, é extremamente importante fazer o 
uso do compliance e de algumas ferramentas 
de Governança Corporativa, como, por exem-
plo, as HOLDINGS que, inclusive, são citadas 
nos cadernos 12 (Caderno de boas práticas 
de Governança Corporativa para empresas de 
capital fechado) e 15 (Governança da Família 
Empresária) do Instituto Brasileiro de Gover-
nança Corporativa (IBGC).

As Holdings, termo em evidência atual-
mente, são ferramentas de governança cor-
porativa que visam não só uma proteção pa-
trimonial, mas também economia tributária, a 
viabilização sucessão familiar e empresarial 
e a estruturação da gestão com governança 
corporativa. 

ASSIM, DESTACAMOS:
PROTEÇÃO PATRIMONIAL: nesse 

aspecto trabalha-se o distanciamento dos ris-
cos, sejam eles fiscais, cíveis e trabalhistas do 
patrimônio familiar. 

ECONOMIA TRIBUTÁRIA: a econo-
mia tributária acompanha as necessidades da 
empresa, tendo em vista as suas atividades. 
Por exemplo, em uma Holding Mista com ativi-
dade imobiliária tributada pelo lucro presumi-
do gera o encargo de 5,93% sobre a venda. Já, 
caso essa venda seja na pessoa física, seria tri-
butado conforme a tabela progressiva de ga-
nho de capital da lei 13.259/16 – 15% (bens até 
5 mi) sobre o ganho (diferença entre o valor 
que consta na declaração de imposto de renda 
ou escritura pública menos o valor da venda). 
Na questão do aluguel, deve-se recolher o IR 
mensalmente sujeito a tabela progressiva de 
imposto de renda que pode chegar até 27,5%. 
Em contrapartida, com uma Holding Mista 
com atividade imobiliária no regime do lucro 
presumido esse rendimento será tributado a 
11,33%. Logo, uma redução tributária bem sig-
nificativa.

SUCESSÃO FAMILIAR: no processo 
sucessório é planejado tanto a sucessão patri-
monial quanto empresarial. Nesse processo é 
estudado a viabilidade da doação em vida com 
a reserva de usufruto conjuntivo aos patriar-
cas. Assim, os patriarcas mantêm os poderes 
políticos (de mandar na empresa e fazer toda 
a sua gestão), bem como receber as distri-
buições de lucros, caso tenha. Ademais, essa 
doação pode estar acompanhada de cláusulas 
protetivas, como a incomunicabilidade dos 
bens aos cônjuges do herdeiro, ou seja, os 
bens que os herdeiros recebem em doação 
com a incomunicabilidade em um eventual 
divorcio não poderão compor o rol de bens a 
serem partilhados. Outro exemplo seria a ina-
lienabilidade para garantir que o bem perma-
neça sob o controle da família.

GOVERNANÇA CORPORATIVA: 
conjunto de práticas e políticas que visa garan-
tir a gestão eficiente e a transparência na to-
mada de decisões. Para holdings patrimoniais, 
a implementação de uma estrutura de gover-
nança corporativa robusta ajuda a prevenir 
conflitos familiares, estabelecer regras claras 
para a sucessão e definir papéis e responsabi-
lidades de cada sócio, promovendo a longevi-
dade da empresa e a proteção do patrimônio.

Com tudo isso, cumpre destacar que o em-
preendedorismo é uma área desafiadora e que 
gera muitos riscos aos empresários. Esses ris-
cos, quando uma empresa não adota as políti-
cas de conformidade (compliance) podem oca-
sionar futuros passivos e, inclusive, ocasionar 
a desconsideração da personalidade jurídica. 
Nesse caso, os sócios acabam respondendo 
pelas dívidas da empresa e, portanto, podem 
ter todo o seu patrimônio familiar afetado. As-
sim sendo, o Instituto Brasileiro de Governan-
ça Corporativa (IBGC) orienta que seja feito um 
planejamento efetivo de distanciamento de 
riscos com a proteção patrimonial da Holding. 

Matheus W. Goularte tem MBA em Gestão Fiscal 
e Tributária e MBA em Gestão Financeira 

e Controladoria

Matheus W. Goularte*

 *Sócio contador e Assessor Contábil Empresarial 
no Escritório Contábil Ullmann 
Contador CRC RS 102683/O 

MBA Gestão Fiscal e Tributária 
MBA Gestão Financeira e Controladoria

DIA 22	  
IVO LORO	  
JUSSARA NARESSI 	  
MARIA M. DEMO	  
JOELMIR G. WINCK	  
ZELINDA B. BORTOLI
DIA 23	  
CLAUDIOMAR WITZAK
DIA 26	  
WERNER KURTZ	  
TERESINHA I. PERINAZZO
DIA 27	  
ADRIANO J. WEBER	  
HADLA EL HAJJAR	  
JOÃO C.  REIMANN
DIA 28	  
EDER PICCO
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Livro sobre Escola Bem Viver Caúna é 
lançado na Feira do Livro de Porto Alegre
Obra da autora Caroline Führ integra coleção Territórios da Educação

‘Um livro é uma herança que a gente vai deixar para 
o mundo quando a gente não estiver mais aqui’

A 70ª Feira do Livro de Porto Ale-
gre foi palco de lançamento do livro 
Bem Viver Caúna: Uma história de 
luta pelo direito à educação integral, 
escrito por  Caroline Luísa Ludwig 
Führ. O evento aconteceu na última 
terça-feira, dia 19,  na Praça de Au-
tógrafos., e a obra integra a coleção 
Territórios da Educação, da Editora 
Sulina. 

Natural de São Valério do Sul, 
Caroline é graduada em Ciências e 
Pedagogia, especialista em Gestão 
Escolar, mestre e doutoranda em 
Educação. Atualmente, ela é  profes-
sora na Setrem e assessora pedagó-
gica do Programa A União faz a Vida 
(Sicredi).

Em entrevista ao Semanal,  a es-
critora explicou que o livro é resulta-
do de sua dissertação de mestrado, 
defendida em 2021. “A proposta de 
pesquisa era estudar as práticas da 
escola integral e do campo. Porém, a 
pandemia obrigou a reorganizar todo 
o processo de pesquisa. A pesquisa 
foi direcionada para a criação da es-
cola”, explica.

A escola surgiu a partir de 2017, 
quando o Estado propôs o fechamen-
to da Escola Benno Meurer, que na 

época atendia apenas nove alunos.  
“A partir disso, a comunidade se or-
ganizou e se posicionou dizendo que 
não queria que ocorresse o fecha-
mento. Eles entendiam que a escola 
é a vida que pulsa na comunidade”, 
relatou.

Com o apoio do poder público e de 
entidades locais, iniciou-se um pro-
cesso de criação de um novo projeto 
de escola. “Pesquisei em todos os do-
cumentos, em livros de atas e fiz um 
resgate de todo este processo. Nós 
percebemos, nas falas das pessoas 
da comunidade, um senso de perten-
ça e uma luta para que não fechasse 
a única escola da comunidade”,  lem-
bra a escritora. 

A autora enfatizou que o que 
aconteceu em Caúna é  único: "Uma 
escola com riacho, com trilha, planta-
ção de diversos cereais, pomar e que 
trabalha tudo de forma contextua-
lizada com os conteúdos de sala de 
aula, não tem igual". 

Em 2021, quando defendeu  a dis-
sertação de mestrado, a escola Bem 
Viver Caúna tinha 154 alunos e con-
seguiu reverter o efeito  do fluxo mi-
gratório, com crianças da cidade indo  
estudar  no interior. 

Após concluir a dissertação, Caro-
line não imaginava que sua pesquisa 
tomaria tais proporções. “Começou a 
se discutir as questões que envolvem 
a educação integral e surgiu o convi-
te da Editora Sulina, que me convidou 
para compor a coleção ‘Territórios 
da Educação’, com cinco volumes”, 
conta.

A autora optou por manter o nome 
da escola no título do livro como uma 
forma de homenagear a experiência 
da comunidade. “Durante o processo 
de pesquisa, isso apareceu e foi um 
dos pontos bem marcantes: a luta 
da comunidade por educação. A pes-
quisa revelou que, desde a imigração, 
quando os imigrantes vieram da Ale-
manha, em sua maioria luteranos, en-
frentaram muitas dificuldades e luta-
ram para garantir uma escola para as 
crianças, e a história da comunidade 
se mistura com a história da escola”, 
detalha. 

Para a autora, lançar um livro na 
Feira do Livro é um motivo de gran-

de alegria e orgulho. "Estar contando 
a experiência de uma comunidade 
que eu amo muito, e dizer que ve-
nho contando isso de Três de Maio, 
é uma honra. Hoje tem pessoas que 
não conhecem o município, mas que 
conhecem a Escola Bem Viver Caúna 
por conta dessa experiência”, acres-
centou.

Caroline destaca que é necessário 
seguir relatando as práticas que são 
realizadas na região para que outras 
pessoas possam acreditar de que 
é possível. “Um livro é uma herança 
que a gente vai deixar para o mundo 
quando a gente não estiver mais aqui. 
É um filho que nasceu em Três de 
Maio. Essa história não é minha. É da 
comunidade de Caúna, da Escola, de 
Três de Maio. Eu somente fui a por-
ta-voz. Quem idealizou, quem colocou 
em palavras, e materializou em uma 
escrita”, finaliza.

O livro pode ser adquirido no site 
da editora Sulina, com a própria escri-
tora e em livraria a ser definida.  

O livro Bem Viver Caúna: Uma história de luta pelo 
direito à educação integral, da escritora Caroline 

Luísa Ludwig Führ, foi lançado na última terça-feira, 
na 70ª Feira do Livro de Porto Alegre

O livro pode ser adquirido no site da editora Sulina, 
com a própria escritora e em livraria a ser definida
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


